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RESUMEN 

El objetivo de la investigación fue establecer las implicancias que advierte el 

consentimiento tácito en la donación de órganos por parte del donante cadavérico 

en salvaguarda del derecho a la salud pública en la Ley N° 31756. La donación de 

órganos es complicada en nuestra realidad nacional más aún en la actualidad todos 

somos considerados donantes cadavéricos y por diferentes razones los ciudadanos 

no desean realizarla, debido a muchos factores: el desconocimiento de la donación 

tácita, expresa, la muerte cerebral, falta de políticas educativas y difusivas para 

generar mayores índices en la donación.  

La metodología fue de enfoque cualitativo, con método inductivo deductivo 

de tipo básico, con diseño de análisis temático, con técnicas de entrevistas 

capitulares a expertos en la materia, análisis de fuentes documentales, análisis 

comparado y análisis normativo. 

Se obtuvo como resultado que la Ley N° 31756, no ofrece una protección 

acerca de los conocimientos que debe saber la población sobre la donación tácita 

y donación expresa, así como de la muerte encefálica. Concluyéndose que la ley 

no ofrece políticas educativas y difusivas, que conlleven una educación adecuada 

en los niveles educativos (secundaria y universitaria), no existiendo un empleo 

adecuado con los medios de comunicación y redes sociales.  

Palabras clave: Donación de órganos, donante cadavérico, consentimiento tácito 

y consentido, derecho de salud. 
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ABSTRACT 

The objective of the research was to establish the implications of tacit consent in 

organ donation by cadaveric donors in order to safeguard the right to public health 

in Law No. 31756. Organ donation is complicated in our national reality, even more 

so nowadays we are all considered cadaveric donors and for different reasons 

citizens do not wish to make it, due to many factors: lack of knowledge of tacit and 

express donation, brain death, lack of educational and diffusive policies to generate 

higher donation rates.  

The methodology was of qualitative approach, with a basic inductive-deductive 

method, with thematic analysis design, with techniques of chapter interviews to 

experts on the subject, analysis of documentary sources, comparative analysis and 

normative analysis. 

It was obtained as a result that Law N° 31756 does not offer protection about the 

knowledge that the population should know about tacit and express donation, as 

well as encephalic death. It is concluded that the law does not offer educational and 

diffusive policies, which entail an adequate education at educational levels (high 

school and university), and that there is no adequate use of the media and social 

networks.  

Keywords: Organ donation, cadaveric donor, tacit and consensual consent, health 

law. 
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RESUMO 

O objetivo da pesquisa foi estabelecer as implicações do consentimento tácito na 

doação de órgãos por doadores cadáveres, a fim de resguardar o direito à saúde 

pública previsto na Lei nº 3.756. A doação de órgãos é complicada em nossa 

realidade nacional, ainda mais nos dias de hoje, em que todos somos considerados 

doadores cadáveres e, por diferentes razões, os cidadãos não desejam doar 

órgãos, devido a muitos fatores: falta de conhecimento da doação tácita e expressa, 

morte encefálica, falta de políticas educacionais e de divulgação para gerar taxas 

mais altas de doação.   

A metodologia foi de abordagem qualitativa, com um método básico indutivo-

dedutivo, com um desenho de análise temática, usando técnicas de entrevista com 

especialistas na área, análise de fontes documentais, análise comparativa e análise 

normativa. 

O resultado foi que a Lei nº 3.756 não oferece proteção quanto ao conhecimento 

que a população deve ter sobre a doação tácita e expressa, bem como sobre a 

morte encefálica. Conclui-se que a lei não oferece políticas educacionais e 

difusoras, o que levaria a uma educação adequada nos níveis de ensino (médio e 

superior), e que não há uso adequado da mídia e das redes sociais.  

Palavras-chave: Doação de órgãos, doador cadavérico, consentimento tácito e 

consensual, direito sanitário. 


